
LULA , segundo Alencar, queria ver Heloísa prefeita, "para ela ver como funciona o Executivo". Suplicy diz que ela votou por convicção 

Último esforço para salvar Heloisa Helena 
vg o -TçrNmírt Parlamentares amigos da senadora apelam para Lula, que reclama a falta de um sinal de reconciliação 
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Convencidos de que só o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pode evitar a expul-
são da senadora Heloísa Hele-
na do Partido dos Trabalhado-
res, depois que ela votou con-
tra a reforma da Previdência, 
o deputado Chico Alencar 
(PT-RJ) e o senador Eduardo 
Suplicy (PT-SP) vêm tentan-
do obter um perdão direta-
mente com o presidente. On-
tem, Alencar aproveitou o al-
moço e a viagem que fez com o 
Lula ao Rio para defender sua 
tese de indulto. 

— Conversamos muito. Vie-
mos no avião só eu, ele e o 
Lindberg Farias (PT-RJ). E eu 
disse que não podemos termi-
nar o ano com uma convenção 
(a Nacional, nos dias 13 e 14 
de dezembro), que tenha co-
mo tema central a expulsão. 
Isso seria muito negativo. O 
momento é de inclusão — disse 
o deputado, ontem, no centro 
de Convenção do Hotel Gló-
ria, onde Lula discursou para 
empresários no Encontro Na-
cional de Comércio Exterior. 

Segundo Chico Alencar, 
Lula não ficou insensível e de-
monstrou um certo pesar com 
a possível expulsão. 

— Ele disse "poxa, bem que 
a Heloísa poderia ter feito al-
gum sinal de reconciliação." 

Disse também que gostaria 
que a senadora fosse prefeita 
de Maceió para ver como fun-
ciona o Executivo — contou 
Alencar. 

Ontem também, ao fazer 
um apelo para que o partido 
não expulse a senadora da si-
gla, Suplicy comentou que 
tratou da questão na véspera, 
com o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, por telefone. 
— Transmiti ao presidente 

Lula que estarei observan-
do, nos próximos dias, que 
melhor será para o PT que te-
nhamos uma decisão com es-
pírito de generosidade, le-
vando-se em conta ainda que 
teremos aqui aprovada a pro-
posta da reforma da Previ-
dência, que suscitou todos  

esses debates — disse o sena-
dor, garantindo que o melhor 
para o futuro do partido é 
não chegar à decisão extre-
ma de excluir de seus qua-
dros a senadora. 

Na tribuna, Suplicy pediu 
que o partido observe que 
Heloísa Helena foi apenas 
fiel às suas convicções. 

— Ainda que possa haver 

alguns erros na avaliação da 
senadora, acho que deve ser 
compreendido que ela votou 
por convicção no que ela tan-
to acreditava, o que deve ser 
objeto de análise — afirmou. 

A situação do governador 
de Roraima, Flamarion Por-
tela também foi tema da con-
versa do deputado Chico 
Alencar com o presidente 

Lula. O deputado pediu on-
tem pela manhã, na tribuna, 
que o governador se licencie 
do partido até que se apure 
as denúncias de desvio de re-
cursos do estado, com uso 
funcionários fantasmas. 

— O Lula se mostrou preo-
cupado com a questão e disse 
que o quadro de Flamarion 
está "muito complicado". 

Ainda segundo Chico 
Alencar, Lula continua lacô-
nico quando o assunto é re-
forma ministerial, mas o de-
putado não acredita na indi-
cação de Jorge Bittar para o 
ministério do Planejamento, 
conforme vem sendo especu-
lado, o que poderia mudar o 
quadro sucessório do estado 
do Rio. 

— Ele não vai trocar um mi-
nistro do partido por outro, 
seria o seis pelo meia dúzia, 
quando todo mundo sabe 
que o presidente está preci-
sando é de abrir espaço para 
abrigar o PMDB no governo. 

Chico Alencar disse tam-
bém que o presidente lhe 
confidenciou que está ani-
mado como um anúncio de 
medidas que pretende fazer 
antes do final do ano. 

— Ele disse que vai ser um 
conjunto de ações muito po-
sitivas e que certamente va-
mos começar 2004 ano 
cheios de otimismo. 


